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APRESENTAÇÃO

Apresentamos os volumes 4 e 5 da coleção de sucesso “Políticas e práticas em saúde 
e enfermagem”. O objetivo principal é apresentar de forma categorizada e clara estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O quarto volume traz estudos relacionados à assistência em saúde com abordagem 
da saúde da mulher, com questões relativas à gravidez, parto e aleitamento materno. Há 
discussões sobre a necessidade da humanização do atendimento, saúde do trabalhador e 
a necessidade de melhorias nos processos de trabalho.

O quinto volume reúne estudos que abordam temáticas que continuam atuais e 
sensíveis às políticas e práticas em saúde. Dentre algumas discussões, tem-se a assistência 
aos idosos, com atenção às quedas, uso racional de medicamentos e qualidade de vida. 
Os estudos também abordam questões relativas aos cuidados paliativos, assistência às 
pessoas que convivem com o HIV/AIDS, metodologias ativas no ensino remoto e assistência 
de enfermagem nos mais variados contextos de saúde.

Os trabalhos científicos apresentados nessa coletânea poderão servir de base para 
uma melhor prática de assistência em saúde e políticas mais efetivas. Nesse sentido, 
a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Atualmente, há a educação tem 
sido aperfeiçoada em termos tecnológicos. 
O curso de graduação de enfermagem tem 
sofrido a manifestação de obstáculos para a 
implementação da tecnologia da informação e 
comunicação (TIC) na matriz curricular. A fim 
de identificar o problema em questão, entende-
se necessário lançar mão de um recurso que 
pode auxiliar na sua resolução: a Matriz FOFA 
(acrônimo, do ing. SWOT) de formulação 
estratégica que esclarece as causas e as 
possibilidades pontuais da situação-problema 
como as Fortalezas, Oportunidades, Fragilidades 
e Ameaças dos docentes em relação às 
Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TICs) para atuar no currículo baseado na 
pedagogia híbrida do curso de graduação em 
enfermagem.  

PALAVRAS-CHAVE: Pedagogia híbrida; 
Enfermagem; Ensino tradicional & tecnológico; 
Estudo dirigido; Metodologia contemporânea.

TRAINING CONTEMPORARY NURSES
ABSTRACT: Currently, there education has 
been perfected in technological terms. The 
undergraduate nursing course has been 
experiencing obstacles to the implementation of 
information and communication technology (ICT) 
in the curriculum. In order to identify the problem 
in question, it is considered necessary to make 
use of a resource that can help in its resolution: 
the SWOT Matrix (acronym from ing. SWOT) of 
strategic formulation that clarifies the causes and 
specific possibilities of the situation- problems 
such as Strengths, Opportunities, Weaknesses 
and Threats of teachers in relation to Information 
and Communication Technologies (ICTs) to work 
in the curriculum based on the hybrid pedagogy 
of the undergraduate nursing course. 
KEYWORDS: Hybrid pedagogy; Nursing; 
Traditional & Technological Education; Directed 
Study; Contemporary methodology.

1 | 	INTRODUÇÃO
Atualmente nas universidades, a 

tecnologia se faz presente como recurso 
facilitador do processo ensino-aprendizagem. 
Contudo, percebe-se a necessidade das 
Instituições de Ensino Superior (IES) 
disponibilizarem aos docentes capacitações e 
ferramentas de recursos tecnológicos a serem 
utilizados em encontros presenciais e no 

http://lattes.cnpq.br/5081531328515179
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ambiente virtual, melhorando a interação com os estudantes da “geração Y”, favorecendo 
a construção da espiral do conhecimento com a utilização de Tecnologia de Informação e 
Comunicação (TIC). 

 A necessidade de absorção de conhecimento do estudante e a flexibilização da 
matriz curricular proposta pela instituição de ensino faz com que o objeto de estudo  desta 
pesquisa consista na sensibilização e instrumentalização das competências e habilidades 
do docente em relação à oferta de conteúdos atrativos no ambiente virtual, garantindo 
referências relevantes (livros, artigos, vídeos, podcast), fóruns que levem o estudante 
a agregar conhecimentos acerca dos temas trabalhados, enfatizando sua relação com 
a clínica, principais agravos à saúde da população e à interação do indivíduo com seu 
meio físico, biológico e social, consonante ao processo de aprendizado desenvolvido 
presencialmente. 

2 | 	PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO, METODOLOGIA, JUSTIFICATIVA E 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1	 Planejamento estratégico
 O aprimoramento das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) na educação 

vem se ampliando, ao longo dos anos, de forma polêmica, inovadora e fundamental dentro 
e fora da universidade. Na graduação em enfermagem, de forma sistemática, com opiniões 
divergentes, os avanços começam a ser evidenciados acerca das novas tecnologias, em 
disciplinas específicas, cursos de graduação e pós-graduação de Educação a Distância 
(EaD), utilizando-se do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA).

 Esse estudo se justifica a partir do contexto em que a educação do século XXI 
deve usufruir do leque de possibilidades advindas pelas tecnologias – especialmente 
nos setores da informática (hardware e software) e das telecomunicações (redes de 
comunicação de massa, rádio e televisão). A matriz FOFA de formulação estratégica é 
uma técnica de planejamento estratégico utilizada para auxiliar pessoas ou organizações 
a identificarem fortalezas, oportunidades, fraquezas e ameaças relacionadas à competição 
em negócios ou planejamento de projetos. A técnica foi desenvolvida por Albert Humphrey, 
líder de pesquisa da Universidade de Stanford nas décadas de 1960 e 1970. Ele utilizou 
como principal objeto de estudos dados da Revista Fortune das 500 maiores corporações 
da época. O foco da técnica é que o empreendedor possa te uma base fundamentada para 
formular suas estratégias de gestão e marketing com segurança. O principal resultado 
da análise é a criação da matriz, que auxilia a identificar os principais fatores internos a 
serem trabalhados e os pontos externos que precisam de atenção. É um sistema hoje 
de metodologia clássica aplicada na área de administração sendo usada como base de 
gestão e planejamento estratégico de uma empresa ou projeto. A sigla SWOT em inglês 
significa Strengths – forças, Weakness – fraquezas, Opportunities – oportunidades, Threats 
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– ameaças.
É importante lembrar que o objetivo final de um plano estratégico é impulsionar a 

alocação de recursos. Se a instituição tiver uma visão que exija recursos adicionais, ela 
planeja a implementação dessa visão ao longo do tempo, inclusive obtendo os recursos 
para que isso aconteça. Deve-se notar que os recursos, neste caso, são definidos da 
maneira mais ampla possível. Os recursos para implementar um plano estratégico incluem: 
pessoas, tempo, espaço, tecnologia e financiamento. (...) A implementação de um plano 
estratégico depende da capacidade da instituição de transformar pensamentos estratégicos 
em ação operacional.

Uma visão de projeto possui um foco futurista que implica um prévio processo de 
construção assim como envolve estrutura, criatividade e possibilidade de realização – três 
requisitos fundamentais que devem ser cumpridos. Nessa ótica, é necessário saber de 
antemão o que pode mudar e o que não pode mudar e identificar o que se deve mudar. Daí, 
nasce o projeto cuja visão contém a semente da mudança que exige uma organização para 
realizar a ação. Todavia, a visão por si só não transforma a realidade; para construir futuros 
é necessário passar da visão ao projeto de futuro.

De acordo com essa perspectiva, a FOFA será aplicada com a finalidade de 
proporcionar resultados que garantam dados que viabilizem a manifestação do pensamento 
crítico com base no raciocínio dedutivo concomitantemente ao aspecto de ferramenta de 
ensino que auxilia na organização do conhecimento e requer a capacidade de analisar, 
sintetizar, ter flexibilidade, curiosidade, participação ativa e experiência. Trata-se de um 
diagrama de significados, relações significativas, hierarquias conceituais, que facilita a 
meta-aprendizagem, com base na possibilidade de aprender a aprender. Cabe destacar 
que a matriz SWOT (FOFA), pode ser considerada uma etapa importante do processo 
de construção dos planos estratégicos de desenvolvimento, uma vez que, entende-se ser 
necessário seguir uma sequência para se chegar até à mesma, porém é por meio da matriz 
SWOT (FOFA) que é possível entender a região por meio das variáveis internas (Fortalezas 
e Fraquezas) e das variáveis externas (Oportunidades e Ameaças), podendo assim avaliar 
o projeto e sua viabilidade. 

2.2	 Método
Foi elaborado um estudo de abordagem qualitativa, de caráter descritivo e explicativo, 

por meio da Revisão Integrativa da Literatura (RIL), publicações nacionais e internacionais 
em periódicos de representatividade na área de ciências da saúde e educação, indexados 
ao banco de dados virtual, no período de 2014 a 2019, tempo delimitado para esta 
pesquisa, com análise dos descritores: Aprendizado Ativo; Pedagogia Híbrida; Educação 
em Enfermagem. Após a revisão de literatura será realizado um encontro com os docentes 
do curso de graduação de enfermagem e aplicada a matriz FOFA de planejamento 
estratégico. A matriz FOFA poderá ser consultada nos anexos deste trabalho. Em posse 
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desses dados será elaborado o trabalho de pesquisa, que poderá ser futuramente usado 
como uma ferramenta inovadora para capacitar e potencializar as competências dos 
docentes, tornando o curso mais atrativo e competitivo no mercado nacional.

Em uma estrutura de metodologia da investigação há dois princípios gerais: o da 
unidade indissociável da metodologia da investigação com a metodologia geral e o da 
globalidade do processo de formação cientifica. O princípio da unidade da metodologia da 
investigação com a metodologia geral afirma a dependência tanto no ponto de partida como 
no ponto de chegada da investigação em relação à ciência, enquanto instância teórica, 
núcleo essencial que determina a conveniência dos atos daquela (descrição, classificação 
etc.) às leis do pensamento. Exprime a constante preocupação de definir a validade dos 
métodos de investigação, em relação aos pressupostos científicos especiais e gerais.

 No aprendizado ativo, o aluno atua como sujeito ativo no processo ensino-
aprendizagem, experienciando uma dicotomia metodológica que implica a própria 
responsabilidade de buscar o conhecimento por um quase autodidatismo concomitante à 
colaboração do docente. Esse, por sua vez, dinamiza a experiência da sala de aula mediante 
a contextualização de situações extraclasse que têm ligação com o desenvolvimento 
educacional do aluno com base na visão prospectiva de sua atuação profissional. Nessa 
interação docente-discente, enquadra-se a pedagogia híbrida em que o docente realiza 
mediação  dos conteúdos programáticos em espaço real e virtual, oportunizando ao aluno 
uma reflexão crítica acerca dos aprendizados e atua como um agente do estudo dirigido 
que auxilia o aluno a desenvolver temas de seu próprio interesse nessa respectiva área 
do conhecimento na qual está inserido: a educação em enfermagem.  Esses três aspectos 
da educação sobre os quais ora se discorre abarcam metodologias inovadoras que, por 
meio dos recursos tecnológicos, modificam o modelo tradicional de ensino, abrindo espaço 
para aulas operatórias com a finalidade de promover as habilidades dos alunos, como o 
desenvolvimento do pensar independente. Tudo isso requer um ajuste das práticas didático-
pedagógicas que caracterizarão as competências necessárias nesse processo educacional 
para ambos os agentes nele envolvidos.

2.3	 Justificativa
O aprimoramento das tecnologias da informação e comunicação (TIC) na educação 

vem se ampliando ao longo dos anos, de forma polêmica, inovadora e fundamental dentro 
e fora da universidade. Na graduação em enfermagem, de forma sistemática, com opiniões 
divergentes, os avanços começam a ser evidenciados acerca das novas tecnologias, em 
disciplinas específicas, cursos de graduação e pós-graduação de Educação a Distância 
(EaD), utilizando-se do ambiente virtual de aprendizagem (AVA). Esse estudo se justifica a 
partir do contexto que a educação do século XXI, deve usufruir do leque de possibilidades 
advindos das tecnologias – especialmente nos setores da informática (hardware e software) 
e das telecomunicações (redes de comunicação de massa, rádio e televisão).
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2.4	 Fundamentação
 A universidade é uma instituição social incumbida de atender as exigências da 

modernidade, pois deve propiciar conhecimentos e habilidades necessárias ao graduando, 
propondo que ele exerça integralmente a sua cidadania, construindo uma relação de 
sustentabilidade e respeito a diversidade. 

A sociedade em rede é utilizada para romper as barreiras dos muros universitários. 
A aplicação da tecnologia da informação em educação (TIC) implica em inovar na arte de 
comunicar, desenvolver o pensamento crítico-reflexivo e ensinar-aprender. A informatização 
das universidades não deve se resumir ao conteúdo do currículo, mas deve ser utilizada 
como um recurso para auxiliar o professor na integração das competências e habilidades, 
visto que há um leque de oportunidades a ser explorado por docentes e discentes. 

Se as pessoas forem esclarecidas, atuantes e se comunicarem em todo o 
mundo; se as empresas assumirem sua responsabilidade social; se os meios 
de comunicação se tornarem mensageiros, e não apenas mensagem; se os 
atores políticos reagirem contra a descrença e restaurarem a fé na democracia; 
se a cultura for reconstruída a partir de experiências; se a humanidade sentir a 
solidariedade da espécie em todo o globo; se consolidarmos a solidariedade 
inter-regional, vivendo em harmonia com a natureza; se partirmos para a 
exploração de nosso ser interior, tendo feito as pazes com nós mesmos. Se 
tudo isso for possibilitado por nossa decisão bem-informada, consciente, 
compartilhada enquanto ainda há tempo, então, talvez, finalmente possamos 
ser capazes de viver, amar e ser amado. (Manuel Castells, 2005). 

A adoção de uma pedagogia híbrida dinamiza o conhecimento virtual como facilitador 
na solução de problemas de saúde de uma população. Considerando a importância da 
formação do enfermeiro desenvolvida nos cenários de prática, propondo a participação 
ativa e comprometida dos alunos na sociedade. Faz-se necessário a atualização dos 
professores, a fim de que as tecnologias sejam incorporadas ao currículo, e não vistas 
meramente como um acessório ou aparato marginal. É preciso pensar como incorporá-la 
no cotidiano da educação. Vale ressaltar a construção de conteúdos inovadores e atrativos, 
utilizando o potencial desta galáxia da internet. Segundo Manuel Castells (2003), a inserção 
da informação e das tecnologias de comunicação baseadas nas ferramentas digitais 
permitem às redes exercerem sua flexibilidade e adaptabilidade, afirmando sua natureza 
revolucionária, concomitante à coordenação de tarefas e administração da complexidade.

2.4.1	 Currículo

Os métodos de democratização da América do Sul desencadearam a inserção e o 
desenvolvimento de políticas públicas efetivas na base da educação, sendo este um evento 
social, cultural e intelectual com dimensões em grande proporção.

Na década de 60, no período da ditadura militar, as universidades obrigatoriamente 
percorriam em consonância com as regras do Estado, não tendo assim um currículo próprio 
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ou uma autonomia. Os pedagogos, filósofos, sociólogos, antropólogos e demais professores 
que foram exilados, não podiam ensinar a metodologia própria, e sim conforme o Estado 
ditava, ou seja, os estudantes eram alienados, durante esse processo. Esses profissionais 
foram exilados, levados então para outros países devido à concentração do poder em 
um grupo, que punia movimentos reformistas, com pensamentos divergentes.  O núcleo 
deste processo segue em acelerado ritmo de mudança, comprometendo as universidades, 
e, também, o corpo docente e sua gestão. A partir desse prisma, correlaciona-se essa 
mudança e seus efeitos após o ponto de vista dos responsáveis ​​e administradores do 
ensino e dos professores. A proposta é substituir um padrão de mudanças errático e 
descontinuado por outro tipo incremental e contínuo.

 Segundo Armengol (2004), os currículos devem incluir aspectos ideológicos, de 
gerenciamento organizacional, gestão financeira, recursos para pesquisas acadêmicas 
e desenvolvimento delas. Sendo assim, os discentes desenvolvem responsabilidade 
e autonomia. Diante disso, a economia global é impulsionada pelo conhecimento da 
sociedade, ultrapassando o individualismo e a competitividade.

2.4.2	 Competências

 As competências de uma pessoa são estruturadas por três eixos: conhecimento, 
habilidade e atitude. A forma de conduzir suas relações, responsabilidades e profissão são 
determinadas por sua capacidade de a cada dia conviver e resolver as situações cotidianas;  
cujo resultados serão refletidos frente à solução dos problemas.

O mercado de trabalho necessita de pessoas capazes de tomar decisões, liderar, 
resolver conflitos, utilizar conhecimentos adquiridos ao longo do processo acadêmico; 
portanto, competir é algo essencial para a sociedade dentro das mais variadas atividades 
profissionais que tendem a ser bem sucedidas. A inquietação do corpo docente atualmente 
esta relacionada em como ensinar e como avaliar considerando as competências e 
habilidades. De fato é possível ser competente de diferentes maneiras. Neste sentido, os 
esforços são para que o processo de aprendizagem seja menos conteudista e mais focado 
no desenvolvimento e preparação dos estudantes para os desafios do mundo atual.

Tenutto (et al. 2010) afirma que os currículos dos estudantes imersos na era 
tecnológica devem incluir todas as habilidades e competências necessárias para atuar 
efetivamente neste contexto, movido pela modernidade. Sendo assim, é necessário que  
junto com os conteúdos sejam proporcionadas situações para desenvolvimento dessas 
aptidões e é exatamente nessa perspectiva que está vinculados às competências do 
ensino superior.

Vivemos hoje na era da tecnologia de comunicação e da informação. Com produção 
e consumo de variados conteúdos, ocorridos pela facilidade de acesso à esses dados, 
após a inserção e propagação da internet.
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2.4.3	 Pedagogia Híbrida

No método híbrido temos duas vertentes no processo de ensino aprendizagem: a 
primeira sustentada no seguinte pilar: o ensino tradicional aliado à uma nova prática de 
ensinar; este caso, temos a rotação por estações, os laboratórios rotacionais e a sala de 
aula invertida. O segundo pilar, com um modelo disruptivo em relação ao ensino tradicional, 
destacando o modelo flex e a la carte, o virtual enriquecido e a rotação individual. 

 Entretanto, o ensino híbrido requer uma capacitação das competências para que ele 
consiga trabalhar com a tecnologia e a nova adequação da sala de aula. Uma formação de 
habilidade para que o docente possa praticar este modelo de ensino com êxito, resultando 
em uma aprendizagem significativa.  A construção de uma comunicação eficiente e em 
tempo real promove a diminuição das distâncias geográficas e temporais favorecendo 
o desenvolvimento na formação de opinião do graduando.  Quando as tecnologias da 
informação começaram a ser introduzidas nas universidades, havia a necessidade de 
ensinar o uso das mesmas, enquanto hoje o desafio é usá-las em favor da aprendizagem, 
superando o maior deles que é capacitar o professor para que promova através das 
redes midiáticas e plataformas específicas um processo de aprendizagem favorável aos 
discentes. 

 Um outro desafio é a qualidade, haja vista que os recursos tecnológicos permitem 
uma gama de recursos interativos e dinâmicos, temos que fomentar os estudantes à busca 
por conhecimentos em fontes seguras e confiáveis, não as mais atraentes. Apenas com 
um click, há a possibilidade de assistir vídeos, ouvir podcast, interagir com seus colegas 
e professores, ao passo que nas aulas expositivas, em sala de aula, a explicação é 
direcionada e sem inovação, não havendo a chance de replay. Por isso o ensino híbrido 
pode ser considerado em sua teoria um método contemporâneo. 

Mescla atividades off-line com atividades on-line sugerindo a participação do 
estudante com suas experiências e o professor como um mediador/tutor/mentor do 
processo ensino-aprendizagem. O assertivo uso das tecnologias requer competências 
dos docentes que grande parte dos discentes já dominam.  As tecnologias digitais e as 
redes midiáticas podem colaborar com o processo de ensino e aprendizagem, embora não 
sejam suficientes. O conhecimento aliado às tecnologias digitais é capaz de reorganizar o 
tempo e o espaço da aula, além de reestabelecer a atuação do docente e do estudante, 
promovendo maiores agilidades e engajamento, fundamentais para o intelecto e maior 
aplicação de conteúdo. 

 A pedagogia híbrida é um modelo metodológico que visa facilitar a combinação 
de forma sustentada do ensino online com o ensino presencial, proporcionando a 
personalização do ensino, promovendo uma ferramenta de educação inclusiva, acessível e 
de praticidade para todos, utilizando ensino semipresencial como uma de suas ferramentas. 
Esse modelo pedagógico leva em consideração a diversidade humana, as necessidades e 
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o ritmo de cada um, reestruturando o modelo tradicional de ensino.

2.4.4	 Tecnologias da Informação e Comunicação

 As TIC representam o papel da comunicação no mundo moderno e tecnológico. 
Todavia, consiste em qualquer forma de transmissão de informações que correspondem a 
todos os processos informacionais e comunicativos dos seres humanos. 

 A principal responsável pela ampliação e difusão das TIC no mundo foi a popularização 
da Internet. Tratando-se de informação e comunicação, surgiu como uma alternativa da 
era moderna, facilitando a educação com a implementação de computadores, tablets e 
smartfones nas universidades, aprimorando o uso da tecnologia pelos universitários, 
o acesso rápido a informações e a realização de múltiplas tarefas no cotidiano da vida 
humana, além promover a aproximação entre discentes e docentes por meio da criação 
de redes virtuais. Essas possibilitam a adequação de contextos teóricos às situações 
problemas desenvolvidas nos diversos cenários de aprendizagem, às diversidades sociais 
e culturais de sala de aula ou campo de estágio. As possibilidades constatadas no uso das 
TIC são variadas, favorecendo que o professor apresente um leque maior de informações. 

 Mesmo com uma perspectiva transformadora que visa a melhoria da educação, não 
se pode desconsiderar que há muitos problemas associados à incorporação de tecnologias 
na educação. Tem sido desafio para os professores modificar sua forma de pôr em prática 
o ensino com esta ferramenta. Para Imbernón (2010, p.36), para que o emprego das TIC 
signifique um avanço educativo, há muito mais a ser reformulado. De certo que muitas 
mudanças estão nas mãos dos próprios docentes que terão de recriar suas competências 
e habilidades, bem como sua responsabilidade na escola atual. Porém, outras saem de seu 
controle e se inscrevem na esfera da coordenação de curso, da reitoria e da sociedade. 

 A inserção das TIC desenvolve o pensamento crítico e criativo, bem como a 
aprendizagem cooperativa, uma vez que facilita a realização de práticas interativas. 
Lembrando que pode contribuir com o estudante para descobrir novos padrões de 
relações, improvisar e adicionar detalhes a outros trabalhos, incrementando e inovando. As 
tecnologias propõem que os estudantes construam seus saberes a partir da comunicação 
e interação com um universo tão cheio de pluralidades, no qual não há limites geográficos 
e culturais, onde a troca de conhecimentos é constante e enriquecedora. Porém, deve-se 
entender que na sociedade em rede muitas vezes a máquina substitui o trabalho humano; 
contudo, cabe ao homem a obrigação de ser criativo, ter boas ideias e saber formular 
perguntas. 

 Importante compreender que a ferramenta tecnológica acessada por um click não é 
ponto principal no processo de ensino-aprendizagem, mas um dispositivo que proporciona 
a mediação entre educador e enfermeiro em formação, promovendo novos saberes. Sim, é 
essencial que o velho modelo pedagógico seja superado para incorporar o novo. Agregando 
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valores que tendem a oferecer melhoras significativas para o crescimento educacional.
 Como diz Vieira:

“[...]e suportem as mudanças educacionais necessárias para a formação de 
um novo profissional. Nesse sentido, a informática é um dos elementos que 
deverão fazer parte da mudança, porém essa mudança é mais profunda do 
que simplesmente montar laboratórios de computadores na escola e formar 
professores para utilização deles. (Vieira, 2011, p. 4). 

As propostas de solução para este desafio são os programas de pós-graduação 
lato sensu ou programas de capacitação de recursos humanos. O perfil do docente 
necessita de mudanças, o tempo em seu demasiado avanço não permite que seja moroso. 
A utilização destas tecnologias aumenta a capacidade de criar estratégia e habilidades 
de processamento de informação. Acerca da comunicação, esta induz o avanço das 
competências sociais, a capacidade de se comunicar de forma efetiva e coerente, a 
apresentação escrita de ideias, além de permitir a autonomia e a criatividade do indivíduo. 

Silva refere o seguinte:

“É preciso considerar que as tecnologias - sejam elas novas (como o 
computador e a Internet) ou velhas (como o giz e a lousa) condicionam os 
princípios, a organização e as práticas educativas e impõem profundas 
mudanças na maneira de organizar os conteúdos a serem ensinados, as 
formas como serão trabalhadas e acessadas as fontes de informação, e os 
modos, individuais e coletivos, como irão ocorrer as aprendizagens” (Silva, 
2010, p.76).  

A universidade tem o papel de colocar no mercado de trabalho cidadãos conscientes. 
Por isso, é imprescindível que os professores acompanhem as mudanças, como disse 
Perrenaud (2000). Ensinar com as novas tecnologias é formar o senso crítico, o pensamento 
hipotético e dedutivo, acrescentado a capacidade de memorizar e catalogar leitura e a 
análise de textos e de imagens e representar redes de procedimentos e de estratégias de 
comunicação.

 Segundo Moran (2012), o professor é essencial nesse processo de inclusão da  
tecnologia da informação e comunicação, acrescentado o na educação, porém é necessário 
que se aprimore nessa tecnologia para introduzi-la na sala de aula, no seu cotidiano, da 
mesma forma que um dia leu o primeiro livro em uma classe e  teve de começar a lidar com 
um novo modo diferente de aplicar o conhecimento.

2.4.5	 Diretrizes curriculares nacionais do curso de graduação em 
enfermagem  

 O profissional enfermeiro durante o curso de graduação em enfermagem deve ter 
uma formação generalista, humanista, crítica e reflexiva para o exercício da Enfermagem, 
baseando-se no rigor científico e intelectual, sempre pautado nos princípios éticos 
determinado pelo código de deontologia profissional estabelecido pelo Conselho Federal 
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de Enfermagem (COFEN) e pelo Conselho Regional de Enfermagem (COREN). 
O enfermeiro deve ser capaz de conhecer e intervir sobre os problemas/situações 

de saúde-doença mais prevalentes no perfil epidemiológico nacional, identificando 
as dimensões biopsicossociais dos seus determinantes, respeitando as diversidades. 
Com senso de responsabilidade social e profissional, firmando um compromisso com a 
cidadania, promovendo o bem-estar integral do indivíduo, desde o seu contexto familiar 
até o ambiente em que vive, desenvolvendo ações de saúde que visem a vitalidade do ser 
humano e do planeta. 

Definir a enfermagem na atualidade implica em uma visita às ideias de Florence 
Nightingale, precursora da Enfermagem Moderna. A teoria ambientalista criada por ela 
se perpetua até os dias de hoje, a base do cuidado de enfermagem, interpretadas nos 
conceitos do ser, do ambiente, da enfermagem/enfermeiro e saúde/doença. 

Segundo Torres (1993), Nightingale não abordou em seus escritos, práticas sobre 
os cuidados de enfermagem que podem ser interpretadas como a base profissional atual 
sobre um olhar teórico ao processo de assistir em enfermagem. Posto isto constatamos 
que suas ideias contemporâneas perpassam os anos e ainda definem o perfil do enfermeiro 
moderno, atento às tecnologias e as inovações na arte do cuidar, colocadas em execução 
na prática atual.

3 | 	CONCLUSÃO
Este estudo versa sobre a Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) no 

contexto ensino-aprendizagem do mundo universitário, com ênfase na formação dos 
profissionais de saúde. O mundo passa por uma grande transformação decorrente das 
novas tecnologias de informação e comunicação que, aos poucos, têm interligado à 
atividade educativa. 

 A revolução da informática trouxe consigo inúmeros impactos que, por conseguinte, 
atingiram diversas áreas. A educação superior é uma delas e cada vez mais a tecnologia se 
faz presente nos bancos e pátios acadêmicos, seja pelo uso de equipamentos tecnológicos 
(como o celular, tablets, notebook...) ou por meio de projetos envolvendo a integração 
ensino e tecnologia. Diante desse avanço nas últimas décadas, a adaptação das escolas 
de ensino superior ao uso das Tecnologias da Informação e Comunicação, ainda tem sido 
um desafio, pois alguns professores não possuem domínio das ferramentas tecnológicas. 

 A utilização desses recursos tecnológicos no processo de ensino tem sido cada 
vez mais necessária, tornando a aula mais atrativa, proporcionando aos alunos um jeito 
inovador de agregar valores, conteúdos e competências à sua espiral do conhecimento. 
Porém, para que haja a concretização das tecnologias no currículo dos cursos de 
graduação em ciências da saúde, é preciso que todos os envolvidos se sintam beneficiados, 
consolidando as tecnologias da informação e comunicação na educação haja vista que 
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ensinar e aprender caminham juntamente, podendo usufruir dos benefícios proporcionados 
por estas tecnologias, pois hoje a Internet oferece uma diversidade de informações, mídias 
e softwares que podem auxiliar de forma valorosa nesta aprendizagem.    

 Perante a inevitabilidade de se conviver com as TIC na educação, faz-se necessário 
analisar as transformações nas formas de comunicação e de intercâmbio de conhecimentos, 
desencadeadas pelo uso generalizado das tecnologias digitais nos distintos âmbitos da 
sociedade contemporânea, o que demanda uma reformulação das competências de ensino 
e aprendizagem, tanto no que tange ao que é feito nos componentes curriculares presenciais, 
quanto ao que colocado nas plataformas de ambientes virtuais de aprendizagem, pois 
ambos precisam estar cadenciados e uniformes, para que não ocorram divergências. Para 
tal, compreender quais são suas especificidades técnicas e seu potencial pedagógico é 
inevitável. 

 O processo de aprendizado significativo do ensino híbrido se dará se houver 
organização na sua implantação. A vantagem da utilização das tecnologias como uma 
ferramenta pedagógica é estimular e dinamizar o conteúdo, bem como fomentar a 
autonomia e a criatividade do estudante. 

 As desvantagens aparecerão caso não haja capacitação dos profissionais envolvidos, 
assim formando enfermeiros desestimulados e sem senso crítico.  À medida que o currículo 
utiliza as tecnologias no processo de ensino ocorre uma importante diminuição da exclusão 
digital. Isso fará que a educação ultrapasse os muros da comunidade acadêmica.

 No que tange aos docentes e sua formação, Imbernón (2010) ressalta que o 
professor tem o desafio de se tornar um facilitador do processo de ensino aprendizagem do 
graduando, fazendo com que esses se tornem sujeitos ativos, explorando as informações, 
socializando o saber e construindo seu conhecimento. Para tal, deve buscar sempre seu 
aprimoramento pessoal, bem como se dotar das novas competências para atuar nesta 
realidade do Mundo High Tech.

 Concluímos o estudo com duas frases de Rolkouski “[...] o papel da tecnologia no 
processo ensino-aprendizagem subentende uma concepção do que vem a ser o aprender 
e o ensinar”. “O uso da tecnologia está além do ‘fazer melhor’, ‘fazer mais rápido’, trata-se 
de um ‘fazer diferente’” (Rolkouski, 2011, p.87 e p. 102). 

 Com certeza que ensinar é aprender pela palavra, pela emoção, pelo sentimento, 
pelo gesto,  pela leitura e escrita , pela televisão, pelo rádio, pelas revistas e jornais, mas 
agora agregando também o computador, com a  informação em tempo real, em janelas que 
vão se abrindo, clareando nossa visão de mundo e ampliando nossos horizontes.
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ANEXO

Fortalezas Oportunidades Fraquezas Ameaças

SITUAÇÃO INICIAL

Universidades 
hodiernas contam 
com a tecnologia – 
recurso facilitador 
do processo ensino-
aprendizagem. 
Alunos de 
enfermagem da 
geração Y podem 
contar com o apoio 
das TICs. 

O AVA possibilita 
o avanço 
tecnológico 
na educação 
híbrida pelo 
aprimoramento 
das TICs, 
inovando o 
ensino nessa 
área específica 
da enfermagem.

Carência de 
capacitação 
docente e 
ferramentas 
tecnológicas 
para uso no 
meio presencial 
e virtual.

Agravos à saúde 
da população 
e à interação 
com o meio 
físico-biossocial 
por falta de 
conteúdos 
atrativos no 
ambiente virtual.

OBJETIVO Identificar por meio da matriz FOFA os prós e contras no currículo de enfermagem 
de uma universidade provada na região serrana do Rio de Janeiro.

ESTRATÉGIA
Aplicação da metodologia da problematização por meio do método RIL, 
abrangendo o aprendizado ativo, a pedagogia híbrida e a educação em 
enfermagem.

PROGRAMA
DE AÇÃO

Elaboração de um mapa conceitual dos achados científicos com base nos dados 
obtidos pela FOFA concomitante aos resultados da atividade proposta.

RESULTADOS 
ESPERADOS

Alcance de uma ferramenta inovadora para a potencialização das competências 
docentes de modo a tornar esse curso mais conveniente nessa esfera 
educacional.

Quadro 1
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